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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 10

AGREGAÇÃO E FATORES ASSOCIADOS À 
ATIVIDADE FÍSICA, SONO E ESTRESSE EM 

ESCOLARES

Hector Luiz Rodrigues Munaro
Professor Adjunto da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia – UESB – Departamento de 

Saúde 1 – Jequié – BA

Suziane de Almeida Pereira Munaro
Coordenadora dos Jogos Estaduais da Rede 

Pública – NTE 22 – SEC – BA
Jequié - BA

RESUMO: O objetivo deste estudo foi estimar 
as prevalências de três fatores de risco à 
saúde, de forma isolada e agregada, e analisar 
fatores associados. Tratou-se de estudo 
epidemiológico transversal, com amostra 
representativa de escolares de 14 a 20 anos 
de idade (n = 1.170) do ensino médio da rede 
pública, Jequié (BA), Brasil. Os fatores de 
risco observados foram: níveis insuficientes de 
atividade física, sono inadequado e percepção 
elevada de estresse. Os possíveis fatores 
associados foram sociodemográficos e do estilo 
de vida. A prevalência de insuficientemente 
ativos foi maior no sexo feminino, bem como a 
percepção elevada de estresse. Escolares do 
sexo masculino, apresentaram agregação entre 
os três fatores, sendo associado ao consumo 
de bebidas alcoólicas. Para o sexo feminino, o 
padrão de agregação que incluiu apenas o sono 
inadequado esteve associado, como menores 
chances, entre aquelas que pertenciam às 

famílias com renda inferior a dois salários 
mínimos. Os resultados indicaram elevada 
prevalência de escolares insuficientemente 
ativas e associação de padrões de agregação 
distintos entre os sexos.
PALAVRAS-CHAVE: Fatores de risco; 
Adolescente; Estilo de vida.

AGGREGATION AND ASSOCIATED 

FACTORS OF PHYSICAL ACTIVITY, SLEEP 

AND STRESS IN SCHOOLS

ABSTRACT: The aim of this study was to 
estimate the prevalence of three health risk 
factors in an isolated and aggregated way, 
and to analyze associated factors. This was a 
cross-sectional epidemiological study, with a 
representative sample of schoolchildren from 
14 to 20 years of age (n = 1,170) from the public 
high school, Jequié (BA), Brazil. The observed 
risk factors were: insufficient levels of physical 
activity, inadequate sleep and high perceived 
stress. The possible associated factors were 
demographic and lifestyle. A prevalence of 
insufficiently active women was higher in 
females, as well as the high perception of stress. 
Male schoolchildren presented aggregation 
among the three factors, being associated to 
the consumption of alcoholic beverages. For 
the female sex, the aggregation pattern that 
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included only inadequate sleep was associated with lower odds among those who 
belonged to families with incomes less than two minimum wages. The results indicated 
a high prevalence of insufficiently active schoolchildren and association of aggregation 
patterns between the sexes.
KEYWORDS: Risk factors; Adolescent; Life style

1 | 	INTRODUÇÃO

Níveis insuficientes de atividade física, tempo reduzido de sono, bem como 
percepção elevada de estresse, além de outros fatores de forma isolada ou agregada, 
podem acarretar em aumento no risco de desenvolvimento morbidades ainda na 
adolescência como: doenças cardiovasculares, sobrepeso/obesidade. (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2015). Além de elevarem os riscos de mortalidade precoce 
na idade adulta (HALLAL, ANDERSEN, BULL, GUTHOLD, HASKELL, EKELUND, et 
al., 2012) 

Revisão sistemática prévia, com o objetivo de identificar os estudos de agregação 
de fatores de risco entre adolescentes, em especial os níveis insuficientes de atividade 
física, o comportamento sedentário excessivo e a dieta inadequada, identificou que dos 
18 estudos selecionados, seis incluíram, também, o consumo de bebidas alcoólicas 
e de tabaco. Em nove estudos foram identificadas associações com variáveis 
socioeconômicas, sendo a maior parte relacionada ao nível de instrução dos pais e 
renda familiar (LEECH, MCNAUGHTON & TIMPERIO, 2014).

 Ao analisarem a agregação de alguns comportamentos de risco à saúde e 
seus respectivos fatores associados, estudos brasileiros, demonstraram resultados 
distintos: adolescentes de Pelotas (Rio Grande do Sul) – a exposição a três ou mais 
comportamentos de risco à saúde foi mais elevada no sexo feminino, nos maiores 
de 15 anos e de baixa renda familiar (DUMITH, MUNIZ, TASSITANO, HALLAL & 
MENEZES, 2012). Em escolares de 14 a 20 anos de idade, da cidade de Caruaru 
(Pernambuco) – maior exposição nos casos de maior renda familiar, que estudavam 
no turno matutino de ensino e que não participavam das aulas de Educação Física na 
escola (TASSITANO, DUMITH, CHICA & TENÓRIO, 2014)  

No município de Jequié (Bahia), para os escolares da rede pública estadual, o 
sexo feminino apresentou maior probabilidade de agregação, e aqueles com família 
de baixa renda, menor probabilidade de exposição aos comportamentos agregados 
(MUNARO, SILVA, & LOPES, 2016). Porém, nenhum dos estudos incluíam o sono e 
estresse.

Desta forma, por não ter encontrado na literatura, estudos de agregação, que 
incluem o sono insuficiente e percepção elevada de estresse entre os adolescentes, o 
objetivo do estudo foi estimar as prevalências e agregação de níveis insuficientes de 
atividade física, sono insuficiente e percepção elevada de estresse, e os respectivos 
fatores sociodemográficos e do estilo de vida associados em escolares.
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METODOS

Amostra

Trata-se de um estudo transversal, onde a população compreendeu 3.040 
escolares, de 14 a 20 anos, de 98 turmas de todas as 12 escolas públicas estaduais 
urbanas do município de Jequié- BA, do ensino médio nos turnos matutino e vespertino, 
em 2015. A seleção da amostra foi por conglomerados em dois estágios (LUIZ & 
MAGNANINI, 2000) 

No primeiro estágio, a unidade amostral foram as escolas, localizadas na área 
urbana (n = 12). No segundo estágio, a unidade amostral foram as turmas de ensino 
médio, selecionadas de maneira proporcional ao número de séries. O parâmetro para 
a determinação do tamanho da amostra foi a prevalência estimada do fenômeno igual 
a 50%, com intervalo de confiança de 95%, erro máximo aceitável de três pontos 
percentuais, efeito do delineamento de 1,5, e 15% para os casos de perdas ou recusas. 
A amostra foi composta por 48 turmas (n=1.388 escolares).

Instrumentos e procedimentos

A coleta de dados ocorreu nos meses de julho e agosto de 2015, sendo utilizado 
o questionário COMPAC (SILVA, LOPES, HOELFELMANN, CABRAL, DE BEM, 
BARROS, et al. 2013). Aplicado em sala de aula por pesquisadores previamente 
treinados.

Os fatores de risco à saúde foram:
- Insuficientemente Ativos (IA): considerados aqueles que não acumulavam o 

mínimo recomendado de, pelo menos, cinco dias na semana e 60 minutos por dia 
de atividade física (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2010). Sono Insuficiente 
(SI): considerados, os escolares que referiram dormir < oito horas por dia (PEREIRA, 
BARBOSA, ANDRADE, CLAUMANN, PELEGRINI, & LOUZADA, 2015); Percepção 
Elevada de Estresse (PEE): os escolares que  referiram sempre ou quase sempre 
estressado (MARQUES, GASPAROTTO, & COELHO, 2015).

As variáveis sociodemográficos foram: sexo (masculino ou feminino), faixa 
etárias (< 16 anos ou ≥ 16 anos), estado civil (solteiro(a) ou casado(a)/outro), ocupação 
(não trabalha ou trabalha), renda familiar (< dois salários mínimos ou ≥ dois salários 
mínimos) e escolaridade da mãe (< oito anos de estudo ou ≥ oito anos de estudos). 

Para o estilo de vida, foram: consumo de frutas e verduras, “< 5 dias/semana” 
e adequado “≥ 5 dias/semana”; consumo de álcool e tabaco, em “sim” e “não”; 
comportamento sedentário tempo em frente à TV e computador/videogame, durante a 
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“< 2 horas/dia” e “≥ 2 horas por dia”.

Análise estatística

A agregação foi considerada quando a combinação da prevalência observada 
(PO) dos fatores de risco superou a prevalência esperada, calculada por meio da 
multiplicação da probabilidade individual da ocorrência de cada fator, com base na 
ocorrência observada na amostra (PO/PE >1) (DUMITH et al., 2012; TASSITANO et 
al., 2014). 

O teste do Qui-quadrado foi utilizado para comparar as proporções entre os 
sexos. A Regressão Logística foi realizada para analisar a relação entre as variáveis 
dependentes: agregação dos três comportamentos para o sexo masculino, presença de 
sono inadequado para o sexo feminino e as variáveis independentes (sociodemográficas 
e o estilo de vida), com Intervalo de Confiança (IC) de 95%, incluídas no ajustamento 
os potenciais fatores de confusão com valor de p<020. 

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (83.957/14). Os escolares que 
participaram do estudo foram autorizados pelos pais e aqueles com 18 anos ou mais 
assinaram o próprio Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS

A amostra final foi composta por 1.170 escolares, sendo a maioria do sexo 
feminino (57,9%; n = 678). Na Tabela 1, o sexo feminino apresentou maiores proporções 
entre os insuficientemente ativos (87,6% vs. 73%; p=0,00) e com percepção elevada 
de estresse (19% vs. 12.7%; p=0,00). 

Variáveis
Masculino Feminino X2

(n=492) (n=678)
% % p

Comportamentos de Risco
Insuficientemente ativo 73 87,6 0,00
Percepção elevada de estresse 12,7 19,1 0,00
Sono insuficiente 54,4 50 0,12
Sociodemográficas
Idade (anos)
<16 48,8 54,4 0,06
≥16 51,2 45,6
Estado Civil
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Solteiro (a) 90 87,3 0,15
Casado (a) 10 12,7
Ocupação
Não Trabalha 71,3 88,6 0,00
Trabalha 28,7 11,4
Escolaridade da Mãe (anos de estudo)
< 08 33,7 41,2 0,01
≥ 08 63,3 58,8
Renda Familiar Mensal (mínimos)
< 02 Salários 63,8 76,7 0,00
≥ 02 Salários 36,2 23,6
Estilo de Vida
Comportamento sedentário (TV e computador/
videogame)

≥ 02 horas/dia 11,8 11,1 0,70
< 02 horas/dia 82,1 88,9
Consumo de Frutas e Verduras
< 05 dias/semana 19,9 27,6 0,00
≥ 05 dias/semana 80,1 72,4
Consumo de Bebidas Alcoólicas
Sim 28,2 20,6 0,00
Não 71,8 79,4
Consumo de Tabaco
Sim 8,7 3,8 0,00
Não 91,3 96,2

Tabela 1. Característica descritiva da amostra, estratificada por sexo, Jequié, BA, 2015.
Nota - Em negrito, valores de p<0,05; X2: Teste qui-quadrado

Observou-se que entre os oito padrões de agregação (Tabela 2), o sexo masculino 
apresentou dois padrões, onde a prevalência observada foi superior à esperada, sendo 
a agregação dos três comportamentos com maior valor (PO/PE= 1,24). Escolares do 
sexo feminino apresentaram quatro padrões, sendo o mais elevado, a presença de 
sono insuficiente e ausência dos outros fatores. (PO/PE= 4,14).

Quando observada a regressão (Tabela 3), para o sexo masculino, consumir 
álcool aumentou as chances dos escolares apresentarem os três fatores agregados 
(OR=2,23; IC95%: 1,03-4,83; p=0,04).

Em relação o sexo feminino (Tabela 4), ser de família com renda inferior à dois 
salários mínimos, diminui as chances de terem o sono insuficiente (OR=0,47; IC95%: 
0,23-0,99; p=0,04).
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Fatores Masculino Feminino
O E O E

n IA PEE SI % % O/E % % O/E
0 - - - 12 10,7 1,12 4,4 1,2 3,72

1 + - - 28,5 28,9 0,99 34,1 8,4 4,08
1 - + - 1 1,6 0,64 1,5 5 0,3
1 - - + 11,8 12,9 0,92 4,9 1,2 4,14**

2 + + - 3,5 4,2 0,83 6,6 35,4 0,19
2 + - + 34,2 34,8 0,98 34,1 8,4 4,08
2 - + + 1,8 1,9 0,96 1,6 5 0,32

3 + + + 6,3 5,1 1,24** 9,2 35,4 0,49

Tabela 2. Prevalência e agregação de três comportamentos de risco à saúde, estratificadas por 
sexo. Jequié, BA, 2015.

Nota: n: número de comportamentos; (+): comportamento presente; (-): comportamento ausente; IA: 
insuficientemente ativos; PEE: percepção elevada de estresse; SI: sono insuficiente; O: prevalência observada; 
E: prevalência esperada; O/E: razão entre a prevalência observada pela esperada; valores em negrito: presença 

de agregamento; **; padrões de agregação utilizados como variáveis independentes.

Variáveis OR Bruta OR Ajustada
IC95% IC95% p

Sociodemográficas
Idade (anos)
<16 1,12(0,54-2,31) - -
≥16 1 -
Estado Civil
Solteiro (a) 0,96(0,28-3,28) - -
Casado (a) 1 -
Ocupação
Não Trabalha 1,61(0,76-3,42) - -
Trabalha 1 -
Escolaridade da Mãe estudo)
< 08 anos de estudo 0,92(0,43-2) - -
≥ 08 anos de estudo 1 -
Renda Familiar Mensal
< 02 Salários 1,5(0,71-3,08) - -
≥ 02 Salários 1 -
Estilo de Vida
Tempo de Tela (TV)
≥ 02 horas/dia 0,77(0,36-1,64) - -
< 02 horas/dia 1 -

Tempo de Tela (Computador/
videogame)

≥ 02 horas/dia 0,73(0,34-1,53) - -
< 02 horas/dia 1 -
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Consumo de Frutas
< 05 dias/semana 1,4(0,67-2,88) - -
≥ 05 dias/semana 1 -
Consumo de Verduras
< 05 dias/semana 0,79(0,35-1,75) - -
≥ 05 dias/semana 1 -
Consumo de Álcool
Sim 0,4(0,18-0,81) 2,23(1,03-4,83) 0,04
Não 1 1
Consumo de Tabaco
Sim 0,36(0,14-0,94) 2,09(0,76-5,72) 0,15
Não 1 1

Tabela 3. Análise de Regressão Logística entre o padrão de agregação de três comportamentos 
com variáveis sociodemográficas, do estilo de vida e, para o sexo masculino. Jequié, BA, 2015.

Nota: Valores em negrito: p < 0,05; OR: Odds Ratio; IC: intervalo de confiança.

Variáveis OR Bruta OR 
Ajustada

IC95% p IC95% p
Sociodemográficas
Idade (anos)

<16 0,7(0,34-
1,38) 0,29

≥16 1
Estado Civil

Solteiro (a) 0,8(0,3-
2,14) 0,66

Casado (a) 1
Ocupação

Não Trabalha 2,12(0,93-
5,28) 0,07 0,5(0,20-

1,15) 0,10

Trabalha 1 1
Escolaridade da Mãe

< 08 anos de estudo 1,23(0,6-
2,55) 0,56

≥ 08 anos de estudo 1
Renda Familiar Mensal

< 02 Salários 2,24(0,08-
4,61) 0,03 0,47(0,23-

0,99) 0,04

≥ 02 Salários 1 1
Estilo de Vida
Tempo de Tela (TV)

≥ 02 horas/dia 0,59(0,26-
1,32) 0,20 0,67(0,3-

1,53) 0,35

< 02 horas/dia 1 1

Tempo de Tela (Computador/
videogame)

≥ 02 horas/dia 0,98(0,43-
2,21) 0,96
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< 02 horas/dia 1

Consumo de Frutas

< 05 dias/semana 0,7(0,34-
1,41) 0,32

≥ 05 dias/semana 1
Consumo de Verduras

< 05 dias/semana 1,43(0,7-
2,88) 0,32

≥ 05 dias/semana 1
Consumo de Álcool

Sim 1,5(0,56-
3,9) 0,43

Não 1
Consumo de Tabaco

Sim 0,6(0,13-
2,65) 0,5

Não 1

Tabela 4. Análise de Regressão Logística entre variáveis sociodemográficas, do estilo de vida 
e o padrão de agregação da presença do sono insuficiente, para o sexo feminino. Jequié, BA, 

2015.
Nota: Valores em negrito: p < 0,05; OR: Odds Ratio; IC: intervalo de confiança.

DISCUSSÃO

O nível insuficiente de atividade física foi elevado e significativamente maior para 
o sexo feminino. Baixos níveis de atividade física na adolescência podem influenciar 
em uma vida adulta menos ativa, além do risco de desenvolvimento precoce de 
doenças cardiovasculares e sobrepeso/obesidade (SPRING, MOLLER, COONS, 
2012; HALLAL et al., 2012).

Em relação à percepção elevada de estresse, o sexo feminino apresentou 
maior prevalência. Revisão sistemática prévia demonstrou entre os cinco estudos 
selecionados, três estavam associados ao sexo feminino (MARQUES, GASPAROTTO 
& COELHO, 2015). Sugere-se que adolescentes do feminino sejam mais influenciadas 
pelo ciclo menstrual, como um fator estressor, provocados principalmente por alterações 
hormonais (SINCLAIR, PURVES-TYSON, ALLEN, & WEICKERT, 2015).

Em relação aos padrões de agregação, o sexo masculino apresentou os três 
fatores agregados.  Isolado ou simultaneamente, níveis insuficientes de atividade física, 
percepção elevada de estresse e sono insuficiente, são demonstrados, em estudos 
prévios, como fatores de risco associados ao aumento de morbidade e mortalidade 
(HALLAL et al., 2012; SPRING, MOLLER, COONS, 2012; PEREIRA, BARBOSA, 
ANDRADE, CLAUMANN, PELEGRINI, & LOUZADA, 2015). Este padrão de agregação 
esteve associado ao consumo de bebidas alcoólicas. Demonstrados em estudos 
prévios, consumir bebidas alcoólicas ainda na adolescência, associados a outros 
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fatores de risco,  pode acarretar em sérios impactos na saúde e efeitos devastadores 
na vida adulta (MCCAMBRIDGE, MCALANEY & ROWE, 2011; LEGNANI, LEGNANI,  
DELLAGRANA, SILVA, BARBOSA FILHO,  & CAMPOS, 2012; WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2014).

Escolares do sexo feminino, de famílias com renda inferior a dois salários 
mínimos, apresentaram menores chances de exposição à agregação da presença de 
sono insuficiente e ausência dos demais. Estudos prévios realizados com adolescentes 
evidenciaram associações entre menor renda e presença de múltiplos fatores de 
risco (DUMITH et al., 2014; LEECH et al., 2014). Apesar do resultado do presente 
estudo, baixo nível de escolaridade dos pais e renda familiar, têm sido associadas ao 
desenvolvimento de padrões comportamentais específicos que aumentam os riscos 
precoces de sobrepeso/obesidade e diabetes (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2010; HALLAL et al., 2012; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014).

Como limitação do presente estudo, destaca-se o uso de questionário que, mesmo 
que validado e testado, poderia superestimar ou subestimar os valores de prevalência 
das variáveis. Como pontos fortes, destacam-se o ineditismo e a representatividade 
da amostra. 

CONCLUSÕES

O estudo evidenciou a elevada prevalência de escolares insuficientemente ativos 
e percepção elevada de estresse, para o sexo feminino, da associação de agregação 
de três fatores ao consumo de bebidas alcoólicas para o sexo masculino e padrão de 
agregação de sono insuficiente ao sexo feminino, diminuindo as chances em relação 
à renda familiar inferior a dois salários mínimos. 

Com base nos resultados, sugerem-se futuras intervenções, baseadas em 
estratégias de mudanças focadas nos múltiplos comportamentos agregados mais 
prevalentes e os respectivos fatores associados.
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